
4 * 

Universidade Federal de Ouro Preto 

1 Resolução CEPE N° 2.830 1 

Aprova alteração curricular para o 
Curso de Letras, convênio 
UFOP/Prefeitura de Itabirito. 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal 
de Ouro Preto, em sua 2491  reunião ordinária, realizada em 12 de dezembro de 2005, no 
uso de suas atribuições legais, 

Considerando a solicitação do Colegiado do Curso de Letras, encaminhada 
pelo ofício SIN°, datado de 01 de dezembro de 2005, 

RESOLVE: 

Art. l 	Incluir, no referido currículo do Curso de Letras - Convênio 
UFOP/Prefeitura de Itabirito, as disciplinas: 

a) "Estágio Supervisionado: Prática de Produção de Textos Didáticos 
1" (LET 467), com carga horária semestral de trinta horas, com a seguinte ementa: "A 
estrutura do livro didático (quinta a oitava séries): apresentação das matérias de língua! 
portuguesa e de literatura brasileira. Estudos comparatísticos dos livros didáticos quanto 
à produtividade das situações apresentadas e quanto à sua compatibilidade com os PCN 
e com os temas transversais. Detecção de problemas e proposição de soluções., em 
caráter obrigatório: 

b) "Estágio Supervisionado: Prática de produção de textos didáticos 
II" (LEI 468), com carga horária semestral de noventa horas, com a seguinte ementa: 
"Produção de um livro didático (quinta e sexta séries ou sétima e oitava séries), cujo 
enfoque teórico-metodológico contemple, conforme os PCN, as questões da Língua 
Portuguesa e da Literatura Brasileira e sua interface com a questão da cidadania e com 
os temas transversais: a diversidade étnica, a questão dos idosos, as relações de 
gêneros, o meio ambiente, os portadores de deficiências. A articulação do livro didático 
com a prática de escrita. A avaliação do aprendizado." 





Q1 nã o 

Universidade Federal de Ouro Preto 

1 Resolução CEPE N° 2.830 

Art. 2 1  Esta Resolução entrará em vigor a partir do 1 0  semestre letivo de 
V21i1i1 

Ouro Preto, em 12 de dezembro de 2005. 

4MOV 
Prof. J,oao Luiz artins 

residente 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Disciplina: 	 - 	 Código 
Estágio Supervisionado: Prática de produção de textos didáticos II 

LET 467 

Departamento: DELET 	 IlUnidade: ICHS 

Carga horária 	Teórica 	Prática 	N2  de créditos Duração! 	Carga horária 
semanal 	 06 	 03 	semana 	semestral 

06 	 11 	15 	 90 

EMENTA: Produção de um livro didático (5a e 6a séries ou 7  e  8a séries), cujo enfoque teórico-
metodológico contemple, conforme os PCN, as questões da Língua Portuguesa e da Literatura Brasileira e 
sua interface com a questão da cidadania e com os temas transversais: a diversidade étnica, a questão 
dos idosos, as relações de gêneros, o meio ambiente, os portadores de deficiências. A articulação do 
livro didático com a prática de escrita. A avaliação do aprendizado. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Os conteúdos de Língua Portuguesa e de Literatura Brasileira 
Temática 
Tipologia textual 
Textualidade 
Leitura e interlocução 
(Re)construção de sentidos 
Aspectos discursivos orais e escritos 
Metodologia de avaliação 

METODOLOGIA 

1. Avaliação do material coletado e das sugestões propostas na disciplina Estágio Supervisionado 1 
2. Construção de um questionário para entrevistas com docentes 
3. Entrevistas com docentes 
4 Tabulação dos resultados 
5. Discussão dos resultados 
6. Proposição do sumário do livro a produzir 
7. Divisão de trabalho (em grupo, por módulo + tarefas individuais por módulo) 
8. Reuniões de grupos 
9. Reunião (toda a turma) para apresentação oral de resultados 
10. Redação dos módulos (capítulos) 
11. Reunião dos grupos com o professor supervisor para acompanhamento do trabalho e/ou correções de 

rota 
12. Apresentação final e Redação definitiva 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Disciplina 	 Código 
Estágio Supervisionado: Prática de produção de textos didáticos 1 	

li LET 468 

Departamento: DELET 
	

Unidade: ICHS 

Carga horária 	Teórica Prática N 2  de créditos Duração/sema- 	Carga horária semestral 
semanal 	 02 	01 	 nal 	 30 

02 	 11 	15 

EMENTA: A estrutura do livro didático (5a  a 8 a séries): apresentação das matérias de língua portuguesa 
e de literatura brasileira. Estudos comparatísticos dos livros didáticos quanto à produtividade das 
situações apresentadas e quanto à sua compatibilidade com os PCN e com os temas transversais. 
Detecção de problemas e proposição de soluções 
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